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MEMORIAL DA VIDA NA COLÔNIA
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ÁREA DE INTERVENÇÃO

1200m de comprimento

(100x100m)

690m

490m

390m

perfi l do lote krauspenhar

USO RESIDENCIAL/PRODUTIVA
USO CULTURAL 
PEQUENO COMÉRCIO
PROPRIEDADE KRAUSPENHAR
TERRENO DE INTERVENÇÃO

nova petrópolis

objetivo da proposta

n

linha brasil fundos

propriedade krauspenhar

Nova Petrópolis

Esquema Geográfico da Linha Brasil Fundos

Esquema Tipológico dos Lotes coloniais

Nova Petrópolis é um grande centro turístico da serra gaú-
cha. Apesar da sua proximidade com grandes centros de 
interesse, a cidade mantém uma população por volta de 20 
mil hab. e uma boa infraestrutura urbana, de saneamento 
e de serviços públicos para a população. Além disso, pos-
sui espaços públicos de qualidade e uma agenda cheia de 
eventos abertos ao público local e que trazem turistas para 
a cidade em todas as épocas do ano. 

O objetivo do trabalho é restaurar as edificações e o 
ambiente de convivência da família Krauspenhar. O 
terreno, uma pequena propriedade rural, localiza-se 
no distrito de Linha Brasil Fundos, em Nova Petrópo-

A proposta é transformar a propriedade num memo-
rial sobre a vida das famílias dos colonos (imigran-
tes e seus descendentes) residentes na região des-
de o final do século XIX. O ambiente a ser restaurado 
corresponde aquele vivido pela família Krauspenhar 
a partir de meados dos anos 1940. 

Famílias como esta uniram suas forças e, através da união 
comunitária, transformaram a cidade na atual capital bra-
sileira do cooperativismo. Ao preservar a propriedade da fa-
mília Krauspenhar, o que se quer é constituir um patrimônio 
cultural e arquitetônico reconhecido por toda uma comuni-
dade.

A zona urbana é marcada pela arquitetura residencial de 
baixa densidade e grandes espaços públicos verdes. Já a 
área rural possui um grande número de edificações residen-
ciais e de trabalho de características coloniais, localizadas 
de forma mais espalhada ao longo das vias principais e em 
harmonia com areas de plantio, campo e mata nativa. 

Sua geografia é delimitada pelo Rio Caí e por diversas ca-
deias de montanhas, fazendo divisa com os municípios de 
Caxias do Sul, Picada Café, Santa Maria do Herval e Grama-
do. 

A paisagem da região é famosa pela sua beleza bucólica, 
principalmente nas estações mais frias do ano, quando a 
geada e o nevoeiro tomam conta dos vales. As montanhas 
são tomadas por uma mata nativa exuberante que cons-
trasta com as manchas de cultivo e campo das zonas mais 
planas. 

O crescimento geográfico da cidade vai em dois caminhos 
diferentes, o primeiro a partir da sede da Colônia Provin-
cial, local próximo à praça principal, onde se desenvolveu o 
perímetro urbano do município. O outro nasce a partir dos 
vários pontos de centralidade nas comunidades rurais, que 
são distribuídos em todas as regiões da cidade e possuem 
vitalidade própria, são os centros de rururbanização.

Há um conjunto de espaços de memória da comunidade lo-
cal existentes já englobados entre si por um percurso cha-
mado “Roteiro do Cooperativismo”. Este passeio é guiado 
e mantido pela Casa Cooperativa, uma instituição compos-
ta por várias cooperativas da região que, juntamente com 
poder público, investe na manutenção da história do Coo-
perativismo.  A partir destas ações, a cidade investe num 
turismo que valoriza a verdadeira história local e, por isso, 
contrasta em relação a Gramado.

Com o objetivo de completar os conteudos da história do 
Cooperativismo mostrados neste roteiro, a história da fa-
mília Krauspenhar fala sobre a primeira semente do siste-
ma cooperativo e representa muitas famílias do município 
e região que juntas construiram esse legado.

O distrito rural de Linha Brasil Fundos se localiza a 14 km 
do perímetro urbano de Nova Petrópolis e 18 km de Gra-
mado. É delimitado pelo Arroio Pirajá, Rio Caí, RS 235 e faz 
divisa com outros distritos rurais do município (Linha Im-
perial e Linha Brasil). 

É marcado por uma grande cadeia de montanhas no seu 
miolo e por depressões pluviais nas suas bordas. Possui 
pontos importantes de turismo ecológico como o Morro 
Malakoff e as Pedras do Silêncio que estão iniciando uma 
gradativa degradação por falta de infraestrutura básica de 
visitação. Estes elementos naturais são hoje protegidos 
como APPs (Áreas de Proteção Permanente) pelo municí-
pio, apesar de parte deles se localizar dentro de pequenos 
lotes particulares.

O distrito faz parte de uma área marcada por lotes colo-
niais demarcados por volta de 1850 e ocupados em sua 
maioria por imigrantes alemães, mas também por famílias 
de poloneses, holandeses e austríacos na virada do século 
XX.  Estes lotes possuem uma tipologia muito caracterís-
tica marcada por testadas de 100m, comprimento definido 
pelos limites naturais (arroio e rio) e pequeno porte, che-
gando a 15 hectares neste distrito.

No final do século XIX estes lotes foram ocupados por fa-
mílias de imigrantes com poucos recursos, que entretanto 
desenvolveram técnicas de plantio, criação e construção 
muito ricas. 

Cada família recebeu um lote colonial de, em média, 10 hec-
tares e a ocupação do terreno foi feita de maneira rarefeita 
e próxima à via. Cada lote possuia um pequeno conjunto de 
edificações de pequeno porte capazes de abrigar a fami-
lia e seus afazeres rurais de subsistência.Estas famílias 
foram responsáveis pelo crescimento e emancipação do 
município, além da sua transformação em capital nacional 
do cooperativismo.

turismo verdadeiro

distrito rural

lotes típicos

ocupação rural

urbano, rural e rururbano

características gerais

ONDE?

arquitetura e urbanismo

limites

paisagem

Monumento do cooperativismo - Praça das Flores

Parque do Imigrante

Cooperativa Piá

Praça Teodor Amstad

Museu Família Hillebrand

Museu da Vida da Colônia - Família Krauspenhar
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Transformação da propriedade da família Krauspenhar n
um espaço de memória viva da comunidade de Nova Petrópolis - RS

Serra do Rio Grande do Sul - Brasil

PORTO ALEGRE

NOVA PETRÓPOLIS

90 KM
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proposta geral

casa 1888galinheiro chiqueiro

estrebaria

galpão do fumo

lavanderia casa 1910

piso E MURO de pedra

paiol de milho

horta e pomarcórrego vegetação

trilha 1

memorial

trilha 2

Em macro escala e longo prazo, pretende-se proteger e valorizar a bela paisagem da região, a 
partir da proposta de criação de uma estrutura informativa básica de visitação a dois morros 
próximos (Malakoff e Pedras do Silêncio), dos quais é possível descortinar o Vale do Caí a par-
tir de caminhadas em trilhas existentes.  Em micro escala e como foco principal, pretende-se 
transformar a propriedade da família Krauspenhar num espaço de memória viva da comunida-
de, recuperando não somente as construções do local, mas também a dinâmica do cotidiano 
familiar na terra e seus espaços externos de vivência. Dentro desta proposta, cria-se a possi-
bilidade de uma maior vivência no local a partir de novas edificações que dão apoio ao memo-
rial de visitação  com alimentação, hospedagem, recepção e administração. 

ESCALAS DE INTERVENÇÃO

1

2

memorial da vida na colônia

INTERVENÇÃO NO TERRITÓRIO

espaços de memória existentes

2

EDIFICAÇÕES A RESTAURAR
EDIFICAÇÕES A PRESERVAR
EDIFICAÇÕES NOVAS
CAMINHOS

INTERVENÇÃO

ESTRADA EMÍLIO DINNEBIER FILHO

galinheiro

lavanderia

galpão fumo

paiol milho

e estábulo

garagem

conjunto 

recepção

conjunto 

hospedagem

casa 1888

casa 1910

horta

horta

varanda

campo

bosque

córrego

pátio

estacionamento

parada de ônibus

chiqueiro

estrebaria

A proposta surge da inquietação em tornar patrimônio todo o conteudo cul-
tural existente no cotidiano de convivencia e trabalho destas famílias nas 
propriedades rurais. 

A Família Krauspenhar desenvolveu diversas técnicas de cultivo, criação de 
animais, além da construção de edificações, maquinários e utilitários. De-
senvolveu um sistema ciclico natural de reutilização de resíduos, com cap-
tação de água da chuva, cultivo de hortas e pomares, criação de animais, 
etc.

Sua relação com a natureza circundante mostra uma preocupação com a 
manutenção das matas nativas e cursos dágua, além de utilização parcimo-
niosa dos recursos naturais e áreas de plantio. 

De modo a proteger e tornar mais acessível estes dois pontos de turis-
mo ecológico, pretende-se, a longo prazo, criar pontos informativos e de 
infraestrutura ao longo das duas trilhas existentes para estes locais. 

Além disso, pretende-se reforçar os caminhos com estruturas simples 
como pedras  e vegetação arbustiva, de modo a evitar a erosão do solo. A 
trilha das Pedras do Silêncio (1) possui 700m de distância, já a do Morro 
Malakoff (2) são 1200m de caminhada.

INFORMAÇÕES GERAIS
No início e fim de percurso, noções sobre a história do 
local e questões geográficas da região observada.

INFORMAÇÕES ESPECÍFICAS
A cada 100m, indicativo de distância até o ponto final e 
lixeira.

trilhas ecológicas

1. INÍCIO DA TRILHA MALAKOFF

2. FIM DA TRILHA PEDRAS DO SILÊNCIO

Est. Emílio Dinnebier 

Croqui das trilhas

1

2 a.
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memorial da vida na colônia - conjunto

FLUXOS

ORIENTAÇÃO SOLAR

REFERÊNCIAS
PERCURSO DO MUSEU

PERCURSO  NOVOS ESPAÇOS

ACESSO DE VEÍCULOS

MANHÃ

ALINHAMENTOS 

EDIFICAÇÕES REFERÊNCIA

PROTEÇÃO DE VEGETAÇÃO

CORTE BB 1:200

CORTE CC 1:200 CORTE DD 1:200

IMPLANTAÇÃO 1:200

A

A

D D

C

C

BB

PLANTA BAIXA 1:200

CORTE AA 1:200

n n

pinacoteca - paulo mendes da rocha - acessibilidade museu do pão - marcelo ferraz - restauração de fachadasesc pompéia - lina bo bardi - caminho acessível unilivre - domingos bongestabs - caminho suspenso

referências de intervenção macro

partido da intervenção

INTERVENÇÃO NA PROPRIEDADE

Localizado na propriedade da família Krauspenhar, na Linha Brasil Fundos, o projeto 
se propõe a contar a história da familia a partir de um museu que oferece um per-
curso de visitação mostrando o passado e o futuro.

O passado a partir da preservação da antiga casa da familia e a restauração dos 
galpões de trabalho, onde desde o final do século XIX a família desenvolveu sabe-
res ancestrais que são mostrados num percurso de visitação criado entre estes 
ambientes. 

O futuro a partir da criação de um espaço novo de recepção de visitantes e hospe-
dagem, de modo a possibilitar a permanência e o deleite da paisagem circundante 
e do ambiente tranquilo e pacato do interior.

3

TARDE
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edifi cações patrimoniais

MAPEAMENTO DE PATOLOGIAS INTERVENÇão
EDIFÍCIOS RESTAURADOS

estratégias de visitação

ESTRATÉGIAS DE RESTAURAÇÃO DOS GALPÕES

INFORMATIVO GERAL EXTERNO
Placa externa com uma breve explicação sobre a fun-
cionalidade do espaço dentro do conjunto.” ESTAR ABERTO

Na antiga garagem restaurada, foi criado um espaço de descanso no per-
curso do museu, utilizando mobiliários simples como tocos de madeira.

ELEMENTO LÚDICO INFORMATIVO
Elemento tridimensional (estátua) com placa informativa 
e botão de acionamento de sonoplastia educativa com de-
talhes da dinâmica do espaço.

Restaurar constitui um tratamento complexo e profundo, constituído de intervenções mecâni-
cas e químicas, estruturais e/ou estéticas, com a finalidade de revitalizar um bem cultural e 
resgatar seus valores históricos e artísticos. Consiste na reconstituição das características 
originais dos elementos.

Neste projeto pretende-se restaurar  os galpões de trabalho (Galinheiro, Chiqueiro, Paiol com 
Estábulo, Galpão do Fumo, Lavanderia, Garagem, Estrebaria e Defumadeira) além de torná-los 
atraentes à visitação a partir de intervenções que os tornem universalmente acessíveis, bem 
iluminados e bem equipados de elementos que tornem o conteúdo histórico de cada espaço 
plenamente compreensíveis em suas várias escalas. 

O volume escolhido para demostrar este tipo de abordagem no conjunto de edificações é o 
galinheiro. Este volume possui características peculiares, como o lanternim de ventilação do 
telhado, grandes áreas de ventilação nas laterais e umalicerce de alvenaria exposto.

restauração

4
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edifi cações patrimoniais

INTERVENÇão
EDIFÍCIOS PRESERVADOS

ESTRATÉGIAS DE PRESERVAÇÃO DAS CASAS

ACESSIBLIDADE
A rampa de aço-carbono preto dá acesso ao térreo da casa de 1910 
e ao conjunto Paiol+Chiqueiro, que fica 50cm a cima do pátio central.

ILUMINAÇÃO GERAL
Iluminação geral por meio de vigotas lineares de 
aço carbono com spots pretos de direcionamento 
variável.

INFORMATIVOS ESPECÍFICOS
Elementos bidimensionais (fotografias e textos) que expli-
cam detalhes técnicos da construção ou equipamentos da 
casa vinculados ao uso do espaço.

Preservar constitui um conjunto de ações leves e contínuas que possuem o obje-
tivo de salvaguardar o bem material. Além disso, necessita-se um planejamento 
a longo prazo para manutenção dos elementos., além da prevenção de possíveis 
malefícios naturais futuros.

Neste projeto pretende-se preservar as duas casas da família Krauspenhar (1888 
e 1910), que são justapostas e em ótimo estado de conservação.  Além disso, 
semelhante à abordagem nos espaços de trabalho, pretende-se tornar os princi-
pais ambientes em áreas atraentes à visitação a partir de intervenções de aces-
sibilidade, iluminação e informação museugráfica.

preservação
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paisagismo

caminho de madeira caminho de saibrocaminho de blocos de concreto

As intervenções paisagísticas se dão em 3 níveis:

- Limpeza geral das áreas com foco naquelas com desenvolvimento e propagação 
de espécies tidas como ‘pragas’. Principalmente na área do antigo campo de cria-
ção de animais, para manutenção da visual aberta deste espaço.

- Criação de novos espaços de vegetação nos novos percursos e novas edifica-
ções, como o jardim aquático e canteiros ornamentais espalhados pela visitação 
do conjunto de edificações históricas.

- Criação de diversos tipos de pavimento (saibro, deque de madeira, concreto in-
tertravado e pedras) para permitir diversas possibilidades de circulação dos visi-
tantes no ambiente natural.

diretrizes de abordagem
grupos de vegetação

pavimentação proposta

blocos de concreto deck de pinus saibrometalon

PLANTA BAIXA PAVIMENTAÇÃO 1:200

PLANTA LEVANTAMENTO VEGETAL 1:200
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INFORMATIVO GERAL EXTERNO
Placa externa com uma breve explicação sobre 
a funcionalidade do espaço dentro do conjunto.

TOTEM INTERNO
Elemento vertical com espaço para folhetos, 
cartões de visita, cadernos de presença e in-
formações adicionais do espaço visitado.

PLACAS INFORMATIVAS
Pequenas placas metálicas com fotografias e tex-
tos explicativos fixados em elementos construti-
vos ou equipamentos funcionais específicos.

LIVRETO EDUCATIVO
Livreto com todas as informações sobre o me-
morial, de modo a guiar os visitantes no percur-
so, bem como instigá-lo a conhecer com mais 
profundidade toda esta história.

mobiliário informativo

intervenções paisagísticas
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nova arquitetura

portal caixa-d’água

CHEGADA NA ÁREA NOVA

Os volumes arquitetônicos foram pensados em dois conjuntos de 
blocos, criando duas zonas de usos diferentes. A forma destes blo-
cos busca criar um diálogo com a arquitetura colonial da proprie-
dade, marcando sua forma pura e seu telhado tradicional, mas ao 
mesmo tempo servem de contraste em relação à antiga arquitetura, 
trazendo novas superfícies de acabamento, grandes vãos de ilumi-
nação, rasgos delicados que criam um ritmo entre as fachadas, além 
de espaços bem equipados de tecnologia de conforto e economia 
energética.

Foram criado espaços abertos de contemplação marcados por por-
tais pergolados de madeira, sempre acompanhados de vegetação 
sombreande, que servem tanto de portal de entrada no conjunto, 
como de área de conexão o entre os novos edifícios. 

Além disso, com o objetivo de dar infraestrutura à nova escala de uso 
da propriedade, propõe-se uma nova caixa dágua, que abastece todo 
o projeto, incluindo novo e antigo, além de fossa séptica, sumidouro 
e reservatório pluvial.

volumes principaispequenos elementos
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ORIENTAÇÃO SOLAR

ZONEAMENTO
FLUXOS

drenagem

PROTEÇÃO DE VEGETAÇÃO

FACES DE CAPTAÇÃO SOLAR

FACES ENVIDRAÇADAS

CHEGADAS DO MUSEU

PERCURSO ENTRE BLOCOS

CONTEMPLAÇÃO
DRENAGEM DO TERRENO

DRENOS LATERAIS DOS BLOCOS

JARDIM FILTRANTE E ARMAZ. PLUVIAL

CIRCULAÇÃO

AMBIENTES SOCIAIS

HOSPEDAGEM

INFRAESTRUTURA
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nova arquitetura

PLANTA BAIXA EDIFÍCIOS NOVOS 1:100

04

01

03

02

PLANTA BAIXA

cálculo geral de áreas

CORTES

ELEVAÇÃO 01 1:100

ELEVAÇÃO 02 1:100

ELEVAÇÃO 04 1:100

ELEVAÇÃO 04 1:100

ELEVAÇÕES
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corte a 1:100

corte b 1:100 corte c 1:100 corte c 1:100

corte setorial
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nova arquitetura

Para garantir a eficiência energética dos novos edifícios, foram escolhidos paineis sola-
res para instalação nas áreas de telhados voltadas para o norte. Além disso, a captação 
da água da chuva (tanto do terreno quanto das novos blocos) é feita por meio de canale-
tas naturais que levam este volume de chuva para o jardim aquático localizado entre os 
blocos, que funciona como filtro natural antes do armazenamento no reservatório.

VARANDA ENTRE BLOCOS RESTAURANTE

estrutura madeira e metal

telha metálica sanduíche sistema de cobertura
painel solar

viga principal

viga inclinada

tabuão de piso

telha sanduíche

vigota metálica

terças 

sistema estrutural

sistema de fundação

esquadrias em metalon

piso tabuão de pinus

fundação de basalto

O sistema escolhido para a construção dos novos blocos consiste num alicerce basálti-
co sob uma estrutra independente de madeira de Pinus Tratado com encaixes feitos por 
cantoneiras e chapas de metalon. As paredes de pinus são estruturadas por uma subes-
trutura de mesmo material que é fixada na estrutura principal, bem como as faces de 
esquadria de metalon. 

Para garantir o conforto térmico dos espaços foi escolhida uma telha sanduíche com sistema de proteção termoa-
cústico, além de proteção térmica de lã de rocha entre as duas camadas de parede de madeira. Em cada conjunto 
de blocos foi instalada uma lareira Canadense PLC com capacidade para 200 m² no ambiente central do conjunto, 
de onde parte tubo de aquecimento dos ambientes adjascentes. Por fim, para garantir a renovação de ar, além de 
ventilação cruzada, as aberturas zenitais criam o efeito chaminé, muito importante principalmente no verão.

SISTEMA CONSTRUTIVO

detalhes técnicos

CONFORTO AMBIENTAL SUSTENTABILIDADE

CORTE SETORIAL 1:25
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cantoneira metálica

eletrocalha de iluminação

viga horizontal

barrote

pilar

viga principal 

pilar 

viga para piso 

grelha de ventilação
alicerce de pedra

sistema de piso


